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resumo abstract

Anali am- e os inconvenientes da s h u n ta g e m
óhmica permanente do enrolamento dos polos princi-
pai. nos motore de tracção de corrente ondulada.

The disadvant ages oi lhe shunt non-inductive
resistor of lhe [ield winding , in the undulatory
current traction mot ors, are analysed.

• •cipars

a) f.e.m. reactiva, devida a inversão do sentido
da corrente;

b) f.e.m. de tran formação, originada pela
componente alternada do fluxo indutor.

1. A comutação no motor de corrente
ondulada. Shuntagem óhmica perma-
nente do enrolamento dos polos prin-

Como se sabe [1]. nas secções do enrolamento
induzido curtocircuitadas pelas escovas durante o
penedo da comutação. são geradas duas f e m "s de
natureza distinta.

Enquanto que a f.e m reactiv a e neutralizada
através dos polos auxiliares, o valor da f.e.m. de
tran formação e reduzido o mais possível, ligando em
paralelo com o enrolamento dos polos principai um
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shunt óhmico com um valor de resistência bastante
clex ado quando l ompurado com n \ ulor da resistência
do cnrolumcnro. onseguc-se deste modo dl.'\\ tal' do
cnrolamcnro Io"h pelos principais a quase t otululudc
da componente altcrnuda da corrente na mcdidu cm
Que u reactância ,hl xhunt c praticamente nulu.

orno \) shunt óhrnico deriva uma pequena parte
da ornj oncnte conunua da corrente (10 ()f() a 1S ("'0).

pode mos definir um coeficiente de shuutugcru cm
.orreute conunua 111. corno sendo

P
E'I = nc

-- (6)

o seu valor instantâneo será. atendendo a que
·1'2 :::. O.

K ...= ----
I"

( I P
I' (t) = n (7)c

cm que Id represe rua ) \ alor médio da corrente no
mote r c Id n \ a lor mcd io da correu te no cn ro la-r
mente <1,)" pólos princ ipuis.

P r l n ezuinte. teremos....

mas corno 12 = Il Ic_" em que I~rcpre cnta
ondulação da corrente. irá ainda

a taxa de

p
P (t) = n (8)

c

2. Inconvenientes da shuntagem

Quer isto dizer que P ((, oscila inusoidalrnente,
com uma frequência dupla da frequência da rede, em
torno do valor médio

Come con equência da shuntage m hrnica do
enrolamento dos p lo principais, as expres ões do
lu o. da I.e.rn. da potência e do binário deduzidas
upondo a não existência do shunt [3. 4 J. sofrerão
alterações. que pas amos a analisar de seguida.

(9)

e e n t fc os Iim ite s (1 + u) Pd

tendendo ii expressão (5)
e (I-~ Pd•

teremos ainda

a) Com huntagern

Fluxo:
PPI = - n, c (lO)

Sendo Binário:

como P (t)
M (t) =-

:2 TI N

o seu \ alor instantâneo será

(4)

Por con eguinte , o fluxo útil por polo pode consi-
derar- e como sendo praticamente contínuo. Para um
funcionamento não saturado virá ainda

p
- -_ - n <Pd Id (l + p sen ~tvt)· (11)2 í. C

(5)

Tal como a potencia, o binário oscila sinusoidal-
mente, com urna frequencia dupla da frequência da
rede. em torno do \ alor medro

F.e.m.: (12)

Como o fluxo é praticamente continuo, a f.e.rn.
também o será,

e entre os limites (l + ~l)M, e (l - u) ~Id.
Tendo em atenção a expres ão (5) vira ainda
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(13)
1 - Ks

(20)
V 1 + 0,5 ~2

b) em huntagem

Admitindo um funcionamento não saturado e, tal
como anteriormente, supondo as escovas situadas
sobre a linha neutra, teremos:

1 - Ks
1 + 0,5 ~2

(21)

Fluxo.

Se bem que a shuntagem óhmica permanente do
enrolamento dos polos principais seja um método
bastante eficaz para combater a f.e.m. de transfor-
mação, não deixa contudo de apresentar os seguintes
inconvenientes:Sendo a corrente ondulada,

Id (t) = Ia (1 + (..I. sen 2.AJt) (14)
- obnga a um sobredimensionamento da

bobina de alisamento, na medida em
que o motor fica privado de uma par-
cela bastan te importante da sua reac-
tância total: -

de valor eficaz

(15)

(16)

- dá ongem a um sub-aproveitamento do
motor, como veremos. De facto, para
uma shuntagem permanente de 150/0
(K, = 0,15) se a ondulação da corrente
fosse igual a 40 010 «(..I. = 0,40) teríamos:

teremos

p
n N K Id V 1 + 0,5 IJ.2

Md
M = 0,78 (- 22 OfO)

cp f = K Id =e ef

F.e.m.:

PE, =- nef C <Per =

(17)
C

Potência:
ou eja, uma tensão 18% menor e um
bmano 22 010 menor
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